
ORAÇÃO
DA MANHÃ

09 a 13 de novembro

«Quanto mais nos amamos uns
aos outros, mais felizes somos!»

cf. Santa Marie Rivier



2.ª feira, 9 de novembro

«Naqueles dias, Maria levantou-se e partiu
apressadamente para a montanha, para uma cidade

da Judeia. Entrou em casa de Zacarias e saudou
Isabel. […] Bem-aventurada Aquela que acreditou,

porque vão cumprir-se as coisas que lhe foram ditas
da parte do Senhor.» (Lc 1,39-40.45)

Hoje, começamo-nos a preparar para a festa da nossa
escola: a Festa da Apresentação de Maria! Ao saber que

a sua prima Isabel precisava de ajuda, a nossa Mãe
Maria não hesitou nem arranjou desculpas: pôs-se logo
a caminho com alegria! Ela ensina-nos que o verdadeiro

AMOR não fica parado a olhar para si mesmo nem se
fecha nos seus privilégios. Na nossa escola, o AMOR

aprende-se nos pequenos gestos de todos os dias: na
entreajuda, no carinho e na disponibilidade para servir. 

E nós? Quando percebemos que um colega, professor
ou familiar precisa de ajuda, ficamos parados? Ou

sabemos levantar-nos rapidamente para servir com
AMOR?

Menina da
Apresentação e

Santa Marie Rivier,
ensinai-nos a partir

com AMOR ao
encontro daqueles

que precisam de nós.

Hoje, põe o
AMOR em ação:
sê o primeiro a

ajudar a arrumar,
sem esperar que
te venham pedir.

«Quanto mais nos
amamos uns aos

outros, mais felizes
somos!»

cf. Santa Marie Rivier



3.ª feira, 10 de novembro

«A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito
exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a
humildade da Sua serva. De hoje em diante, todas

as gerações me chamarão bem-aventurada, porque
o Todo-Poderoso fez em mim grandes coisas.»

(Lc 1,46-49)

No Magnificat, a nossa Mãe Maria revela a fonte da
verdadeira ALEGRIA: a presença viva de Deus no seu
coração e a gratidão pelas maravilhas que Ele realiza.

A verdadeira ALEGRIA não depende de termos
muitos brinquedos, do sucesso ou de tudo correr

exatamente como queremos. A ALEGRIA profunda
nasce de saber que somos amados por Deus e de

espalhar esse entusiasmo e gratidão ao nosso redor.  

E nós? Procuramos a ALEGRIA apenas em coisas
passageiras? Ou sabemos cultivar um coração

agradecido que espalha bom humor e esperança na
nossa escola?

Menina da
Apresentação e

Santa Marie Rivier,
ensinai-nos a viver

na verdadeira
ALEGRIA que nasce

do Amor.

Hoje, sê um
semeador de

ALEGRIA:
agradece com
um sorriso o
trabalho que
fazem por ti.

«Quanto mais nos
amamos uns aos

outros, mais felizes
somos!»

cf. Santa Marie Rivier



4.ª feira, 11 de novembro

«Não vos inquieteis com coisa alguma, mas em todas
as circunstâncias, pela oração e pela prece,

acompanhadas de ação de graças, apresentai as
vossas petições a Deus. E a PAZ de Deus, que

ultrapassa todo o entendimento, guardará os vossos
corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.»

(Fl 4,6-7)

A nossa Mãe Maria conservava no seu interior uma PAZ
profunda e serena, guardando e meditando os

acontecimentos com inteira confiança em Deus,
mesmo nas horas de dúvida ou tempestade. Ter PAZ

interior não significa ausência de problemas ou
dificuldades, mas sim saber que Deus cuida de nós.

Quando cultivamos a PAZ interior, tornamo-nos
agentes de PAZ no recreio, na sala de aula e em casa. 

E nós? Quando surgem imprevistos, testes difíceis ou
discussões entre amigos, deixamo-nos dominar pelo

nervosismo? Ou sabemos procurar a PAZ no silêncio do
coração?

Menina da
Apresentação e Santa
Marie Rivier, ensinai-

nos a acalmar as
tempestades do

coração e a semear a
PAZ.

Hoje, escuta com
atenção e sem
interromper e
ajuda em PAZ
alguém que
esteja com

dificuldades.

«Quanto mais nos
amamos uns aos

outros, mais felizes
somos!»

cf. Santa Marie Rivier



5.ª feira, 12 de novembro

«Junto à cruz de Jesus estavam Sua Mãe, a irmã de
Sua Mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria

Madalena. Jesus, ao ver Sua Mãe e, junto dela, o
discípulo que Ele amava, disse a Sua Mãe: “Mulher,
eis o teu filho.” Depois disse ao discípulo: “Eis a tua

Mãe.”» (Jo 19,25-27)

A nossa Mãe Maria permaneceu de pé junto à Cruz
numa PACIÊNCIA serena cheia de fé, sem fugir nem
desanimar perante a dor. A PACIÊNCIA é a coragem
de permanecer fiel e sereno mesmo quando os dias
são exigentes ou as respostas demoram a chegar. Na
escola, a PACIÊNCIA treina-se ao esperar pela nossa
vez, ao saber ouvir sem interromper e ao apoiar os

colegas que demoram mais tempo. 

E nós? Temos a PACIÊNCIA necessária para enfrentar
o estudo e as contrariedades sem reclamar?

Menina da
Apresentação e Santa
Marie Rivier, ensinai-

nos a permanecer
calmos e com

PACIÊNCIA em todos
os momentos.

Hoje, escuta com
atenção e

PACIÊNCIA e
ajuda com calma

alguém que
esteja com

dificuldades.

«Quanto mais nos
amamos uns aos

outros, mais felizes
somos!»

cf. Santa Marie Rivier



6.ª feira, 13 de novembro

«Ao terceiro dia, realizou-se um casamento em
Caná da Galileia e estava lá a Mãe de Jesus. […]

Como faltasse o vinho, a Mãe de Jesus disse-Lhe:
“Eles não têm vinho.” […] Sua Mãe disse aos

serventes: “Fazei tudo o que Ele vos disser.”» (Jo 2,1-
3.5)

Nas Bodas de Caná, a nossa Mãe Maria revela a
delicadeza e a BONDADE atenta do seu coração,
reparando com discrição naquilo que faltava aos

noivos e conduzindo todos à confiança em Jesus. A
verdadeira BONDADE é atenta, discreta e generosa.

Na nossa escola, ser bom significa ter um olhar
sensível ao colega mais tímido, ao que se sente triste

ou ao que precisa de uma palavra amiga.

E nós? Estamos atentos às necessidades discretas
dos que nos rodeiam, agindo com delicadeza e

BONDADE?

Menina da
Apresentação e

Santa Marie Rivier,
ensinai-nos a ter

um coração
BONDOSO e pronto

para agir.

Hoje, presta
atenção a alguém

que precise de
ajuda e faz um

gesto com
BONDADE sem

esperar nada em
troca.

«Quanto mais nos
amamos uns aos

outros, mais felizes
somos!»

cf. Santa Marie Rivier
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